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Introdução:	Em	2014,	o	Ministério	da	Saúde	(MS)	estabeleceu	o	manual	de	Acolhimento	e	Classificação	de	Risco
em	Obstetrícia	(A&CRO)	para	todos	os	serviços	de	urgência	e	emergência	obstétrica	do	país.	A	classificação	de	risco
em	 obstetrícia	 é	 uma	 ferramenta	 de	 apoio	 à	 decisão	 para	 identificação	 imediata	 da	 gravidade	 das	 pessoas	 que
gestam,	 possibilitando	 atendimento	 rápido	 e	 seguro	 de	 acordo	 com	 o	 potencial	 de	 risco.	 Objetivo:	 Descrever	 a
experiência	 da	 aula	 prática	 em	 simulação	 realística	 em	 Saúde	 da	 Mulher/Pessoas	 com	 Útero	 com	 ênfase	 na
assistência	Obstétrica	desenvolvida	por	residentes	de	enfermagem	com	discentes	de	graduação	em	uma	universidade
pública	de	Pernambuco	(PE).	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência,	desenvolvido
por	residentes	de	enfermagem	obstétrica	a	partir	de	uma	aula	de	simulação	realística	em	Saúde	da	Mulher/Pessoas
com	útero	com	ênfase	na	assistência	Obstétrica	na	qual	compõe	a	matriz	curricular	do	4º	módulo	da	Faculdade	de
Enfermagem	 Nossa	 Senhora	 das	 Graças	 (FENSG)	 da	 Universidade	 de	 Pernambuco	 (UPE),	 localizada	 na	 cidade	 de
Recife/PE.	 Foram	 destinados	 dois	 turnos	 para	 esta	 atividade,	 ocorrida	 em	 7	 de	 junho	 de	 2024	 no	 laboratório	 de
práticas,	com	38	discentes	do	curso	de	graduação	em	Enfermagem.	Resultados:	A	estação	de	triagem	e	acolhimento
com	 classificação	 de	 risco	 teve	 como	 abordagem	 inicial	 uma	 breve	 explanação	 teórica	 sobre	 as	 diretrizes	 de
humanização	 e	 estratificação	 de	 risco	 obstétrico,	 ressaltando	 a	 importância	 do	 olhar	 clínico	 do	 profissional
enfermeiro(a)	em	sua	abordagem	inicial	as	pessoas	que	gestam.	Realizou-se	demonstração	prática	do	acolhimento	e
escuta	 qualificada;	 identificação	 de	 condições	 clínicas	 de	maior	 urgência	 com	priorização	 do	 atendimento;	 coleta	 de
histórico	 clínico	 através	 do	 cartão	 pré-natal	 e	 identificação	 das	 queixas;	 realização	 de	 sinais	 vitais	 e	 exame	 físico
obstétrico;	classificação	por	cores	com	determinação	do	tempo	máximo	de	espera	seguindo	protocolo	de	Manchester
e	 os	 devidos	 encaminhamentos	 para	 seguimento	 do	 fluxo	 assistencial.	 Considerações	 Finais:	 A	 aula	 prática	 em
simulação	 realística	 possibilitou	 maior	 entendimento	 dos(as)	 estudantes	 acerca	 do	 processo	 de	 trabalho	 do(a)
enfermeiro(a)	no	setor	de	acolhimento	com	classificação	de	risco	na	triagem	obstétrica.	Foi	possível	identificar	a	troca
de	 saberes	 e	 interação	 mútua	 (estudantes-residentes)	 para	 o	 fortalecimento	 das	 práticas	 discentes	 em	 saúde	 da
mulher/obstetrícia	no	estágio	hospitalar.


